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Segundo o dicionário michaelis Educação pode ser entendida como “Processo 

que visa ao desenvolvimento físico, intelectual e moral do ser humano, através 

da aplicação de métodos próprios, com o intuito de assegurar-lhe a integração 

social e a formação da cidadania”, ocorrendo nas mais diversas situações 

sendo formal ou informal a educação tem como um dos objetivos principais a 

formação do conhecimento. Temos o conhecimento como a capacidade que o 

ser humano tem de apreender através de informações estruturadas, 

organizadas e distribuídas nos mais diversos meios, onde após seleção por 

aprendizagens próprias de cada um, sobra no fim só aquilo que o indivíduo 

considera mais importante. Este trabalho busca revelar como as Tecnologias 

de Informação e Comunicação podem ser mais bem aproveitadas para a 

difusão do conhecimento, no momento atual em que a sociedade passa por 

uma das ou se não a pior crise sofrida em sua história moderna, onde hábitos 

foram mudados e novas formas de comunicação ganharam espaços antes 

ocupados majoritariamente por tecnologias e práticas mais tradicionais. Neste 

sentido torna-se necessário a utilização das mais diversas formas de 

propagação de informação, seja por meio de apresentações em sistemas de 

apresentação de slides, filmes, games, lives ou via ferramentas como exemplo 

“Teams” muito utilizada pelos educadores neste momento para continuação 

das aulas remotamente, seja de forma síncrona ou assíncrona superando as 



distancias onde quilômetros que separam o formador e o formando podem ser 

quebrados em um click do mouse. Com o objetivo principal de reforçar o papel 

das TIC’s como ferramentas indispensáveis no processo de ensino e 

aprendizagem este estudo canaliza sua discussão no papel de protagonismo 

que passaram a ocupar. Estas tecnologias não podem mais ser vistas como 

ferramentas futurísticas, por que algo que esta crise nos ensinou é como elas 

são importantes e devem ser adicionadas as rotinas escolares através de um 

currículo mais moderno e facilitador para a formação e difusão dos 

conhecimentos. 

 


